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Colombo de Mne1da, Sr. Pret 	Quero, Sr. PreixIenL, o.o sborIt&r 	U SR. V.() (OIMflRA: 	 inie;aflto. Sensor ?re&ldenle, 
thn? Lgthc.z fOse urn do, iJtirno€ êste probdem2 (Ic tngua IrnporincIi 	 . tou thorrnudo do ue a c1orao 
I •1 si trn 1ft 	•qa er Ao 	MT& BtJo florzoite, 1zr urn apãlo 	. 	1111W 	 . 	. . 	da Locria 1ederI, pe.las Caca Eco- 
n 	V-k; L:;.c.r 	ra ocondr- O Sr. President,e ja Repübflca, no vfcao do orudor - Sen}rnr ?zeA&n- 	 cfldo de.VIrLu*Iia de . 	

e o major e- 	ciitidO 1c quc S. Ez detrntne a 	. 'om peIn1..tO do o.ado.. que- 	fmaiddc prcvkslw. \'cm er. 06 	
jO1 :• p1ernbrar a 	 a<ceTacão át& providèicln.s cia cap- to cncamfnhar A Mr.ss reucrimento 	 enriquecer pe&ot.s Ilgadas . 

8Iit. 
0 • 	

Piron Ob-e Vol- tAO CtR tiUit d RO dL VCThIiS desIu*do no POdrr EXCCIIUVn, soilc- 	Lr•ejjas e diiiT.oria dc n1znna - ( l .S veros C 	, . 	. 	
urna vz qui' ornente esa captaçao1 anco ws srun,e. info::nnçe: 	cax 	onoinicas Fiderato. t.ij dl- r,, 	
RbUfldRi1te. poderá trS2er ilma OU 	 REUEP11ENTO NQ 	lversw, unindc da Pederaçfto. - NrF 	cuji epderme 	rAo ptrn o vneustioso probiema beo- . 	 I Pars. vrxcar e sugerr mcrn.c para Aos osos se val colar, 	 iorizonni,. 	 Sotic:ta 	7;for7flaç6es an Pdciicojbjr .aie abusos. esou coihendo 	- A mQrte no ba., Ther. 	Tuto cbicado 	V. Ex, nobre 	z-eevtn'o. atrcpcs do çi,c!e c:a 	 de ftmomentar reqIer. 

Temendo 	loice uebrar. 	Deputo. tM1LU.O bern) 	 Coo Ciri2 do PrcsW,rr ?a Re- memo. de crcão de utnn com.s 
. 	. 	. 	 pubHca, sObrc a • ctbDrd:!IaçO do pzu•Ianwctai tie nqiierlto. En node otiebrará. Sr. Pieiidente, 	0 Sr.. RENJAJ%1-I% FAR .. 	svn e do cru prssoo!. 	 corn r9la f:na1dede. vetho I rnorte cft peroa1ldade do snudoo 	(U ii YCg1I7'C (OV1fl71?C0ça0 	Sr. 	 requeer a VO&ia ExceInca. ns tr- rof-sor COombo d A1rncidi. cn- Preiden1e, Sr. DrputtdOs: 	 . SC 	T P . 	 . 	

Irno ietinicnL. e digne WrE-e to benL 	 Vo]to a trala:• dos requs!tOS CXI- I Requcro !na rorma 	 pot 	, prcide1Ue do Cnsetho 
1• - 0 -Sr PRESTDENTF 	• 	ghlos acs i°s Sargeuto .de britha I mterxnéc.o da Mesa, irn o.c1tIda.c Eco:i&n.a ?(deral, pare førnecr e S 	 • 	 • 1para a DioI1ocfto a SuboftCIU, tm j no Foder Excuuvo. nuaéi cia Cas ? rm a-ie A prirnelra jar 	io grei)- 'conrron:o co:n as cxgôncia.s fe;as Civ.; do Prcsk1ëic.a da Reoublica as 	Qua o icro bruto e o hicro if- ce expedcrfle. 	 sarr,rnios do ErC:to C Pie- srguincs 1norInnVöc: 	 lquido obUdo palo Srviço da LoraSGS 
Tern a psiavra 0 Sr. AeI Rae1. ronnfcc, ieendo urn RpêlO no em'- 	10  A Superiuenncia N.iclonal dO 1 Fda. desie aa entrega no Cas- 

g %WL FAFI 	 ncnte tftuar d 11arrnha. be.i asaim Abatecfinent. ao a p:ornuIcaotse1ho dn.s Caixa.s EconOrniras? - . .. 	- 	 . 	: 	
EO Ahfltrflte AraJo c;oyauo. thcfe fa Emenda COflsLiuc1Oflfl1 a" 6. pafl- . 2. Corno tern sido empcgado is.e 

(Parc 1mm gues4o de ordeiifl - o sea gionete. 	 ou so ârnbito da Prc.cdnfa da Re- luc:o? a guals entidades? 
Sr. Presidcnte, peço a finoza de Dna- 	•o reguirnento de promococs do pübl.ca, do dtnister!o da Ixidütra e 3. Qta 0 crit4rio uado para tar que me e1 cncdendo a palavra Exé?cltG. f,cnta de qaaiqucr c'71curso Coinêrcfo ou do i.nLstério da ArI-I r.buiçrio e red:etribufç.o de bthe-corn 10 mfnuos de atra.so eln reaçuo 	 l 9s Sa, gcnos poradores culture? 	 . 	

i° 	Names doe dLstrlbuidore e pre- a hoa do iiiiclo do Grande Expedian- do., eursos: cmanda,itc d.c peloUio on 	 • 	' 	thA 	°S dos bi)hetes. to. No 1Armo do ezimento Inferno. 	do cperJeçoarneflio Ott do mo- 	.? 	a a 	. A 	or Q.ie a d ' Era o que Unha a dizcr (Muito oje me confri 40 minutos  ra usa omecan oc o öcs EcCOla. de Aper. OStRosOflononaosprLhei esas 
dapolavia 	IicO que i 	 /eçoanien1 ) 6as ArIIUZ.I doE.TrC11 	

Preços neo ota,te tais cows 	0 SIt. ('OSTA LL% 4 
xnnha loin. a doaefta da conco.soôes 	A A..r . eme ou concurs nar 	estarem 1efrnente extmtas? . 	(Para utna cOmUflLçao) - Sethor 
q' larel a cOIega. pare falar antes 	ex1ga 	

a 	° 	0 Pcider Exceulno c:ente Pres1de, peço a palavra para an- 
dmm 	 o$ 1 9s 	geflos serezn 	• 	

• .1b_ que os servidores des CO!tPS estâo asmirthar 	Mesa o seguinte projeo . - .. 	 . . 	Suboflca. A 15 e czm o a._ 	recaber vncnnento • v&. 	parade lef: 	 - 0 SR. PRESIDENTS: 	 lenno o Brigadeo CIóvls ft9;aS, seis moses? 	 omro o . 	 Mni.sno da época, deteufl.flOU 	UU) 49 m ceso aVrmatho a e'en ão 1 	 - 	- . (Aniz Eadra - te1 acórdo corn o exarne da ituac.io. ens confronto corn 	 . . 	. 	., 	 TOO DbrlpatOno o aviso do Reelmento Inferno, e V. Ex con- 	sargenos cio E6rc1to (dispen- 	 papOmcnfo de dota6es orca7neI- os 
coder a paiavra a Deputad, o scu 	 exane ou concurso), Vue aguardar P 	

Pf 	I 	tunas 	ac crOdios especiais. - tempo oerá cloecontado. 	 ceve eujtaco 	fr.vo então oi ela- 	ec so. caça 	o 	o 	s 	 . 	- 
Peco ciue deoconte 0 teupo -A partir boradoo pereo n° 365, de 15 de do- COFAP? 	 COflgreSo X..aclonal \decret: 	: 

de agom 	 zembro de ipOl. isentefldo 03  19s Sar- 59 	neatJvo. quals ns pro-1 Art. k ° oba 	o o as'so 
0 SR. ABEL RAFAEL - Peco que gentos da Aeronautica do co1Curao cyJ vidêncfas tomsdss pe:c Pej 	

. 
 

ecLe o iemo a partlr tie agora. exaiae comp!eaent-ar, quando pom- cut4vo para re.otabelecar o pimcr-!aseia no ovêno 
' io 	o..aci 0 SR. PRESmETE (Aiciz Badra) dores do Curso de Aperefoament1dos 1mcfonártos oas CCPS? 	

Aembéia Legi.thtiv e 	Cãmu - A Mesa o fart, porqie lie lath pam 6argtos. restabelecendo. asalin. 	
JfiJc 	 Mtmicipai onae cativer iocaizadg a Prsidtncia nvanot, n horn a fim a iguaiuoth do trotarnento en.re pro- . 	 .. - 	

- ca beneI.ada pelo pagarnexito,  de atender aos Srs. Deputados fle- ças des foça.c armaaes. 	- 	- 	
tOpico muto opo:nrno o 'Co:- se es ce dieito üblico ou rivado - 	. critos. 	 . 	estA. POrLaflo. ao  Mini.tér10 da . OiO do 	assegur 	e a StJ- 	., 	

dado "irta- V . 	coma urn des uafs enUgoe Marinha. oeu1r o me&mo caminho, 	podendo dar cni rennento 	 ,, 	
re arti io pagodorn.  Jputadoa desta Casa sabe que o benico e luato permiLido os pio- polf.co stA sendo tob ids rra 	be de co'rLp3ndtnc1a 	o ai tempo devoá Ser descontado - doe ml- moçöe  dos 1°s 	.rgencs .a SubLcfa::rf 	liitrioa. Z ao.sir 	e 	tens: 	ciica om todos os nuts per.encentes ao Sr. Thputado dame que sojam ortadares -do c:tado 	 • , -i 	.. 	

pflefl em re1erènca. que ceder 	aaVra. 	 - curio do aperJe&oameno. 	 .1 	 Art 39 Eits lei en'rará ens vigor 0 S. ABEL RAFAEL. - Multo, 	jga 	que oa ie Sargentos -da 	mel se constfuiu a Supe- 	ta de .sia publicacao. rovog&da agradecido a V. Ex. 	• 	
Mara, possuidora do dipomo do ;rthtendo9cIa 	acio1a1 oe Abotr.- es cposiço em contrárjo. Concedo parte do meu tempo So Oureo d A en I oamento des E,c)lmen 	(UNA?3. e j  -e de.,co.ru 	 - 

obre colega Deputao Teôphiio P1. 	
Peç A-ia 	 Que £ siova autRrqula pcle't oIexe- 	 ie$fictzço 

res (MuitO Vein) 	
oonthçoec di serem promovido3 e exer . cer rendimento m1itec 	8tdo.. at 	tn-se de dar malor p b1cdade o SR. TEÔPBILO rl.ES: 	 carom as (uncôea ae Suboliir.J. Este a&aaithain para flb0RiTh 	Ith 

(JC e nooridde A 'apllcaçto .e recur. 
Ic âo Sam 	curao. Jembro. e 	uIsiIo pncipa A b61o, 	que naO OS 0 	0 	LOS federals no5 Estados a Mmci. 

P esidente P 	 2°WLenie pec.s lcs dc 	
raz° 	

° 
cocr a 	 m 	a 

Srs. 	eput_sdos, vaTho-ne da cessto 	- 	 . sôbre a sm Jrsdfcão. c 	- 	pr-pübico ledpramrujs 	a de alguns nilnutos de urn colega dc 	A Mr.nisa 10 Urna revLst em saua frego parece oar o dc A0rco turO. q- 	 d 	- dito esoca linOs Gerals pare focalizar problerna 	Sarcentoss. CJcvandu 0 LI1VC. JA encarnlnhou 0 Preshente ja R 	1005 B 	do S. do alta relevAncia, refarante ñ ,Coltl CW'nCUlOS (E.ccolas de £perZsioawc-, pübHca minuta do decrsto IC'Jvan- FeacraL para a -excu Aod obU 
do nosso Estado, a CLdade .ae Beo tntciscwal e pisslonal, 	cX!.fldo do a desejada sobordiva,Ao' 	 C11 ICAS 	

- ' 	- 	. 
orieonte. 	 rnattras do curro gna.sla1 (cursos do 	lAo .saue, todarla, o cor.reio 	t A puuUcngAo oue já 'cc lat no  Oio- U no iambi "i3ltlma Bork'. edI eleUL.njCa Coutroc). .B.Caso CC 

Manhü cju. rpds a crerAa do sulrio 01cal da Un:iu dA, apnia per. tAo de Xln's-s Corals do hoje em le g 	 ',jj ce io as juic 	., .. rn tor ic.s a. nou. a a tas case tra 	a-raf0ls 	 tOt e n's sritica /00 i 'rio CO 	
co.pt, 	 von 	,. smrn a Ua us reirra ela rae 

	

Ee10 Horloonte amescad& -de ficar 100. SOOLflle Asic argurnenlo ja 0 05, vai pal -a seis meses. 	qu . i' o ?hc;a ltd 0 ifltcrlor do pals, enesri- earn -Aeon. Deficit dc 40 rnllh0es dc cre O. 0, LC fOlma iflsof.sinel. so 	dlzcr-: "ão iho eaQ 	-do, vorn o seu t1csconecjx,0 	$ iliros por dir.". BOo declarecOez do ex..rc,o ss 	noes tie S.bof.csl. go.odo paa V,l05 mor:erem de 	pratce de atos concindvesa de mA. Sr. flonsto tie Maca1hi-es Pinto, 1,,-Co-.fl a inn usa e tie re abeloce 	me", 11.111110 bcmi, 	- 	 aPicacto - c:easea recursos as quals rotor do Del)ort.ornen1.o do Amos e g 	site ue taaniento, t01aa-,s 	 u M 1,110s COlbir corn 0 OVISO Qbri. Energa da P-efeiiure de Edo Bo'i flOCL&'5  unila reusao no reu anon 	0 sIt. z'uO'io l)& LEIF 	0 0 10 det poie o ZOIrILO. Ease 1)iretor atribul a tTS 	ja 	
(LA 1 seqici Cool Un!1'O) 	Era 0,  QU tinha a di em .AIuicn tomes a falts de Asue na Cs.pitni n'- - 	 ' 	

oio pr 	str ita Cisrnara os.cpu-  
ne1ra o calor excesalvo. a faits e Pt-so 1101 s'C'elno'nte.-.p5o no d"no tad 	 0 SIt ABEL tF thuva e o lncndfo qtie ae verlficO1 Airnirisnte Sus.ano C 00. sen chefe° dt Locvave} fol a fnidat"sa Que atri- - lFrilhor Pre ld'ritc eSc'nho au pm7imidades, dos m2nAN C iRls . 

	gthinete, AmIrcnt.e 'Goyano, no Sell- .butii As Cai'ns ErOliAifli,nS a esciusi- tad.n, incu disurso hole aerA. edin; Ore, Sr. PrCslCtCnte,Oaorfl.. 	tl 	4e ocr jOto un eatudo da mad- s'idade da eupomnr:o Co srv.o do Os COflititO5 do cnjn o-n BrasIlia ticiom Cl- 00 (0 0 a tl da 
	Tie ue tire a oporturiftiatit cit dora- Loterla Fccic'rnl. Trot a-ac, aliAs, do L:lrolvc urn a.spccto IdeotOgico c un • 	a que os. naoi eocpc 

• 	rncio- mlnjaa,r no M:nlgt4rlo, corn a final- ne.dSio -tAo renduso, tao espaiacoi 8zpsc 0 pedaôglco, E de 	IcrAaae a ura 	iSle P 0. 	
dade do iguslar s requicltos (Exer- cla.eaonorafn popu;ar. qei rAo dri'rr'a CerlIl. portanto. 

.ur 	oniscCe 0 cito, Marmhs e AeronAut,tcat, ats cue ocr psrmltldo Dcvcrl ocr cxttnlo. E' Colno nnticomuntsta, aaluralmente fart, JusU 	not Ec:;cnt, 	 its 	pesm - 	 11a. illero Q'Je incus flthos, acm qu, iso as e 	 di. quo 	em P0iVflO IntOrfor, 	l't 	a Silo 5cr estinto. , 	hA tm us. fithos doe mcu pa-rtc'tos, fornarn cac,o 	
uase 00 m[1liliao, 	Ccrhece 	-etuat titular d Mail- rne;o de ol.enuam coos danosus tfeito eninislrs.  afrars's d escp1 	UbJlca. I 

 Belo 
a e coin 1

tzonte Ssbe 	 njaa 0 a eon oa 000tade pars cJrn F enr.renn-io a urn Urttho o0b1ic. a Mu apClnrf a t-nmb(':n paro as Senbo- 
- 1. do rn ez-Prcsldente pi'ometeu Ot 	8V5$ St-i go tJ,itlo SarA porn f.m.do quo -0 Ucro obLdo seja rover- rea  DPUtAd0a 000ta doss quo, on sko' - - 	ver Acre prab'"sn. e as obrbaa ja l-os dci. cc3g611ClL JA. uL,peo- Ildo. 00 POnlo. atrarts. do Con.01rllgo csrnnsora, (ii alto 'edr.rio-rc,su, cu 
•;ent-fl r'sm em aiidomento psro SAve)., par.a 0 ac&ns a 5ub d s' .i 	cis f)tOltOi0 000&BS •"i' ('Ca d1' 0511 003 0.0QJe1'dI,t4sg Oil sli simpstirmtes 
eatefo di., Aguas  do Rio dai Vt- El'S C UO tithe a dicer. Sr. Pros!- - r'o 4r t*edtcsa 	O'Jtina atirsa dc in-. tie r.:'munlasno, Pare (IIC Mentrm pOT. 
lisa,. 	 . 	- . 	- 	te. v'4uilo bemi. - 	- 	- 10111100 ublico. 	 .1 a -minba exnsicao. Porguc, 
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• iáO 	C 	importhn 	qUe 	sells 	jiiltos Set 
&o 	

• 	torntU 	CO!flUfl15t. 	al.; 	Sc 	irnpOrt. 
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Ha inuho tempo. Srs. 	Deputados, 
ntnguni e cornunita vsta Wrd. Utu 

ia 	IrAucartio, 	or. 
eou 	udo aos comunt1as •e mats 

o 	. 	 —DscOrdo 
de V. Exa., e não quero niudar o 	m Un,. 	•, 	yAO qtic seas •fl1Ius ciiunttea 	analia. 

I 
eIentnats 	m vot 	, 	a 44UC de nteu dcursa, que e 	öbe c entUno é naclonalisto, outro e5qucrdL 	u- •• . 	beto 	OI 	ettU-afabetftLtdos. 

t'r von 	t*flalLsar 	dcitt 	a pouco m Biastia. Mae sempre ful urn de- tm verde-amarelo. outro cör-d-o.a. . 	• 	. 	?orqLt 	fltO se trt.t 	 pro- 
IDS 

0 Sr. Fluriüito Rubin - E.co;t ou- tensor desa cklade. Muctel para KqUi outro patriota. 	Nbguzn cia t 	umo . 	 btetnt 	ideotugico; 	ja 	esta 	atmgmdol vindn corn 	miuita atenrâo o  dLscuro corn minha famila, corn 13 nii, o verdadeiro. 	Quando vJo urn 	oho, 1 	 eficlOicift do enno. 	Ha urn 	de.- 
di- de VEu. e gostarla Ce nesla opor- que nfto é brincadejxa I.Rra nirtQuêm, Se sstA denro dgua. cc Lern cr8 ne 

: 	c3labro treiflendo nese 	etor, em ni-a- tur1tide 	Ineirornper.  . a 	ILItha 	de qUarc1c a capt 	pata aqul sc transfe. jacaré. so  tern rabo de jacar. concluo 
- 	- 	 iiia. 	E.stttrnos, hojZ, 	a 	27-3, 	u 	aia&as coz..tcieraçüo 	que 	vein 	tecido, 	pera tIU. 	Vii, euttqii e 	orinei tttito 	em qua aó pode ser jaré. 	- •a 	• • 	corneclram nodja 1' e divetsos cursos ctzr 	que nâo sou 	contra Brasilia, BrasUla. Defendendo Bras1Ita 	So Mo Nesta 	tra, 	ttt 	as 	prtt.tts 	4 

In.. 	 nfo tUflctOLam alnda, 	Nao M hors fltldca 	fu( contra em. 	Sempre fttl 	a vive em Brasilia quem nao quer 	so Mo 	são 	chantada. 	prostttuttc: 	.o 	- - 	. 	. 	. rio e muto3 d6les. são enUegucs corn - favor da inudarica da captra 	para 0 flâO vive em Brasilia qiem quct fie- respettosas. 	Então, 	pena-ae -q.e 	é 
o 	- 	- 	a recomendaçôo cte quo yfto set - 1te- interior. 	Discuti'vArlas 	v6zes corn 	o quent.r 	buates e 	diveraes. 	Thasfila  thsulto chamar urn hornem 1f cn,nu- 

- 	rados. 	Nüo ha matertal escolar. • ento preciente 	da 	epublica, 	Sr. tern 	condicôes de 	vida. 0 	que ha; flta. 	Quando me refiro' a -urn 	'o- 
ho 	- 	. 	Ceios grLtpoa flo 	qtttldtas não dLs- Ju'.flno 	Ktibschék quardo ileseJou Exa.. 	que 	descie 	Jftnio 	Qualtos, mern como 	omUnLta 	faça-c porciue 
ci-. 	'- 	pOth scuer ae sobo on vassouras. ftzer uma 	capiLal, 	que 	obra da ubLituido 	pelo 	Sr. Joao 	Gout8rt, tern concepcäo maeriasta iia 

• 	As 	proe3ôt.5 	precism 	cOuzar-se muitos decêtiios. em 	penas trsanos nthguern auxilia Brasliia 	Todo inun- dUereatc da- que defendo. N.o o 	o- 
- 	- 	para 	a 	compa de material de 	irn- e t-rnzer o Imenso sactiriclo que crou- do SO cutdade demtgogta. Ora, quaI- deno porque tenho amos corn m:e. 

as 	- 	- 	pc:a. Não ht pauta de charnada. Os xc 	I'güo brsUeira. 	0 	specto 	de uer 	platzthha 	precisa 	do 	gua, ta 	quo recebo no mittha ca.a. 
. 	- 	. 	Javdins do 	nfftnca .ão iuIcentes, precLsa de Gdub - . 	Brasilia fot au- flha mesa e nos quals reonco outs 

C duvdo que todos Os SeflhOies Depu- focail2ado 	pOr 	V.Exa., Ia 	-erdonada e estã 	encto pijudoada em 1ntences. Nunca persegui co;unsas, 
tRdo 	Ia. CflC3flCr€.fl 	vaa ccnlecimento. 	EsUve onrarn tOdos os setorr. mormrnte no 	etor mas combato-os em.todos os terttos, 
filito 	0 qie eu 	que Ja tigLu ire en .ectehtio 	da 	EuC3çao 	da de ensino 	For bso pedi za a V 	xa porque poasjem concepeao c fet 	te 

ht trés anos, não ra conegui - comt- o 

clecUibro do. enqfl 	nesta C

j

tal 

tura 	e 	souoe 1._que o 	ext.s flUO dCsbordar.e o assunto, oem me da 	crist-ã, 	que 	deve 	urenar 	a - 
tjnc1 	4I - a metis iiIhs. Não ii 	ttrn rasiIia 	ôra entre'ue 	a- uma Ieva.sse para outro tema, 	provj_ de jima nactoflolidade crta coino a 
btm grupo 	eco1arcs em quantidado ção quo 	fallu 	totalmente. do-se de rninha slmpatta e 	io aefe- flOsSa. 
suficenLe. Brosjfla tot teikt como urn 0 SR. ABELRAFAEL _ Y sa 	ca1orc 	faco 	de 	Brasilia. E preciso desmarcarp.r eca ment4- 

e- 	- • COnjunto 	(te pequerAs ciddes. 	Cada c1ôncta. 	Fsliu - o secretárd. Porqtt 	ha acuno 	gIates de 	que ra, porque os Iobo.s, mats urna yea, 	So 
re- 	• 	 quatro 	,superquadras 	consttutriarn -aqut 	as 	cartas 	de 	renüncta 	de 	dots devernos tomar 	onta. 	Se oâO e apresent-arn corn pete ie 	Ob3 e-sun - 	- 	uma pequena 	cidado e 	deveriam ter etemencos -cia Fundcso .. cabsm re- ° 	IiIh 	vito CC:itinuar .anar.. orn Pete de cordesro. 
iLO 	 urn 	supermercado, - urn 	glnitsto, 	urn irmetando sos sêus cargo5  p3rque fláO fabetos ou ficar semt-atto1faoettad Ouco V. Exa. tarmmar o 	parte a 

- 	- I 	- 	- glupo 	urn 	jardim 	de 	tnMncia - 	urn ptderain 	suportor a 	aesiUa. 	a pat- 0 quo 	picr 	eases hotnens que teem eco deseulpo-me 	have-jo -  wtexrcrn- 
I 	-• cnerna 	thfl ciube de -viznhança.Mas lldr-de do secrerio 	e 	a 	outrtrr P01 	dma. que - tncendeiam 	o Baai1, idO. Mas e quo preciso 	aIr aqaio 
\ 	 isads Sis.o eiste 	0 P oblerna é de Co flUfl stas qua jo'ans no ens.no corn ;olque nao Compreend m a naurez que venho fatar 	e 	e V. 	Ea., 	e 

&or - 	- - 	ordem admthtstrativa e cat na cabeça a5 qusis crncot-caou ó scr.sar1o, pt..- das coisas. - 	 - 	- e.stenderem nos 	apares, 	aioo 	stao 
41 	 - 	:. 	- do Frefeito 	do Pres-tdeñe 	da RepU- gus é urn homem fraCo. Urn hornem E 	PreCio que cada urn cle nOs fa- dando recado a esta Caa. e esta Ca. 

0 	 bitca e C 	Mas no setor d' 	e iucaçao dt.. 	gabar to 	morsi 	e 	in e ectual 	do 0urn pouco j ara combatet 	o que e 0 Brash 	mteiro p ocisan- sa 	r . - 	
esa sôbre 0 Secret.ário de Educação. Sr. 	Julio Sabaqut; 	do Ministério 	da estã 	hovendo. 	Sou 	professor 	corn et0 apodrecendo a alma 	ij Brusij 

-Doutor 	E-leazar Rosa. 	Tenho 	trazido Ltucaçio. couhectdo en todo o Bra- quase 	30 anos de magistérto, 	euno w em Brasilia hoje conderaaa uor 

- 	
- 	ar 	esta Casa a questao 	tesde a le- St. no tenuncirria a 	t5.e 	(jnse1ho at1ca. 	Também 	na 	quIidade 	de muitos, mas amanha sera o - oflcrt do 

do 	- 	isinturt 	asada e se:npre nos pedern .a Fundaco Educactonal- de Brasilia i de - 13 1111105, tenho prática a sin- Brasil. Quern dommar hoje. arnatth 
- - 1.sm crédto de 	confianca. 	a fun 	cie 

. 	tie tenham tern 	de tratar do assun-  
se nSo houvesse razors rnuttos tortes, 
A. Sta. 	Julimar 	Runes Leal, espôsa 

 0 que Se Iaz aos. nous flihos, 	ios hos dos Deputados, 	fjIho 	d [.n 

Será o dommador. E ées 	-tão co. 	- 
rninando tudo. E não 	e t.rta 'na. 

' 	
to 	 • dc 	Dr.  . 	Vitor 	Runes 	Leal. hornern ou de humildes operario de inittracao comunssta no- enino 

d 	 - 	- 	Mrs 	Senholes 	Deputados'-o pro- pC-r demais conhectdo, de grande ga- e nao tm 	Onde estudat, 	porqe 
0 	obrigados 	a - 	trins1ercja pedir 

em Brasilia: trata-se da necessidade 
da InIi1tratSo democráttca a. 	essino • bi 	ci 	euucacãO 	não 	pode sofrer 

dttaçao 	 p s 
barit-o int-electual e moral. nto renun- 

ae 	 razoespondea- OU5SeSCO!aS 	Depurado 
ri.s   

em B:asftU1 
r 	P 

;La 
asembIe.  

fez - Salesiano. cinco mu cruzsiro 
VldgaZ — 1ac1us1' a 

no Governo. For ue 	uaudo 	(es tra 	- 	- 	--Se - sace em. 	
ofico 	'são 	pOtOs 	na apener'seu 

pr.tessôres 	tat 	Caroa 	sabre 	eta 
nto 	-respeitou 	ua - Condicao 	a - 

not nts; in funcionárto pode pagar chico mU 0 Sr. floTSanO RUbfItS _ V. Fxa.- 

: obriggu a sair da assesn tela SárqtO b 
4e na.a. 	Como s. 	• 	• 

	

AI 	'a 	e nada a- 	 - 	 ziao en e 	a 0 Sr 	FlOrthno Rubin -- 	V. por mè.s pagar cinco mU -de cu!e- gio parttcular eto BraSilia? 
td94 	9.$ 	COfld16S 	d 	haQit-abitAda. 
de. .. , 

ra 	I  -; 	
dos 	ata ni, acha aue o enstno em Broaflia. 

aCaba de ser entregue -Boa cotiiu- qu 
Não pode. 

• 	vários requerfinen.o5 aqul, ano .a 	 . q 	 sua defictencta; 	Bat 
nutas 	esta de fato Ialtdo? V.Exa. pass 	o. quelendo saber o nwnero de 

- 0 SI. ABEL RAFAEL - táo cue... 

	

_ 	do 	oe 	elementos exis- -5e3 	— - 	ceicarn 	
rc Sri öes 	daqueles ° entende que corn o5 comunistas matt Cu as. o total da 	ta.nsfetencias, 

ro entrar nesa queso; quro cut. 
dax so da parte do ensjno httje. en es 	C 	sues - 

r*r 	• 	quo 	em 	 oIUco comu- qu 	alt väo levar as atias idetas, tin- 
pttgi-la 	as criancas e 80$ pcofetarcs 

0 	0 - 	(is aprovacoes, c uao tive res- 
orque as reprovacOes -sao em 

y 	Floriano Rubir — 	u tarn. 
dda essa preocupacáo do 

politico não ha eftciêsscta no Se deixarn ievar por sua ilderan- • 	 flt 	ensmnooti.. 
bern 	nat,, 	mas 	quero 	discorlai 	cm 
parte de V. 	xa., por-ue estoli 	j 

ensmno 	O, m6lodos pedoigfticos 	sao c 	)esea fo 	
culpa Nto ha ap eaisda nLo 

• 	° Septados - tCfllO5 aqui mut- ' 	 c 	nemdotstena 005fldOlev8S. SS0000fO tenhooragemn de trazer a -  farnisia a mde 
• 	tO.s proIessores - oneiaouu 	1s 

born. tasem- greve ott qUndo que as alunos ir. 
ot- 	- 	-_ 	que, 	fla 	escola 	

turma 	de 	adotes- 
ser muito 	rntts etsfegue c 	urn 
motorista 	In-$bttttado 	mata 	a. 	pea- ftO pala5 Tcicusao e dizem 	ie tIes 

o s: ABEL. RAFAEL _ Ntn.imeni 
dá dinheljo pars const.ruir cojs 	al- 

es 	 admit r 	yja 	USD6 	
recrejo e 	e 	se -cente. 	p.1v1 a 	0 OaS -e  pods Cair num precptcto e eS- 

	

COfl ma a gre%e. 	Mas os profes- 

	

usam Os %elc 	 . 
gufla! Ha muito temoo qie o Govtt'. 

sfl 	- . 	 rofetsO'es 
a 	-------.icedarn 	na . c ase 	os patifat-se. 	: 0 	que 	Se veriIica na 

Fundação Educactonal . 	o 	Sr. 	iie- ucacto 	• 	- ortzados pelo 	sent 
no abandonou Brastila, 'mdc nê,., se 
apitca nenhum novo inrstimen) detestarn 

e- 	 - 	
apeflas 	porque 	os • 	re 0 	

e irne baruiflo? Que e feito daqucer g zer Rosa pode ser urn born sdvogaclo 
lot - 

• - vao pars a rua espathor boIe• tns. 2 mats. o Fresidente do 
0 Sr. Ftorfamzo RUhjt 	_ 	Não h 

leo 	- 
rs- 	- 	

de higiene mental, que 	ev mas nunca 	pedágogo. oem adin 
flistrdor. 	Aldin 	disso 	so 	rodeta 	0 

Smndi- 
COtO Comuntata de Brai1ia, Sr. Prof. 

olgtos pars os meus fsth, e sara 
snalor 	parte 	dos 	iithos 	dos 	Srs. - 	- 	- 	tos anos- a conquistat? star 

	de de- Sr. 	Presidente. eu  go. 	a que de pior extate em Brasilia. P de Fablo Bruno. chegou qu.ise a agredtr, 
saCuctmu 	mfl5ttltoU eputados. £ste. urn aspecto. Quan. _ 

. 	 - 	- 	tar-me 	na 	pirte Xe a na 	..o. 	me 
' 	 a escoaefla 

dar cerio? 	ão 	 - 
Sr. Fioriano Rubifl 	Out-to 	to 

um 	tuiio, &rgio U em erg. 	porque 	ele 	so 	opo. 	a 
a direr. quo a Fundacao 	sta exscle. 

g e ao 	comunistas 	ties esão 	ett. . 	dos pedagogicos, poique 
ese 	 voltand 	09S 	Pa rOes 	P 

grave que me cicgou so conhecime 
Ioi 

atender a ordem do tomar 	OttO isa 
gme%e que nao partlu dos tluno 

ujsdo. por 	outros 	comurust.as 	qu 	- 
- 

JO 	 Mas votaret 	a 	tiatar 	tsso, qt 	0 to ontorn 	a  questto do 	hoapitat 
ens 	Brasilie. 

7085 
Pr010ssoles, quo - quertani apelmas 

Omem na mesa do Presdent 	da Re 
püblica 	que-trequent-arn 	aLt.ite os tfl - 	- 	 começar a cuidar cia comtsao 	C 	fl 

- 	 que 	pieclsarno.s 	otanizar • 	 quérlto 
-0-SR. ABEL RAFAEL - Bite e 

OUtro aspecto. 	 - 
- 	 .- Ha, em 	- do5 Ministros ,  poasoas aratsa que são 

- 	 açul, a- I irn de escorraçar de Brsttta - o 	art, 	Flortatmo 	Robin. 	Estive 	_ A.S 
Profisstonal de Pro essore,s 	limisrios 

maLs atta, 	autorjcivles dosta 	na. 
ção. 

Its 	- 	 o-s 	mau5 	proIessores; 	jA 	nao 	digo 
contra cUrnunSta.s. pot -quo ia-mass me 

tern no 	Hospital 	Distrital, que tam- 
bOos estA entreue a uma FundaçAo. 

Secundatmos e 	 dommnada rntetrainen- 
t 	Pros cornunistes. 	En COntraposi- 

0 SR. ABEL RAFAEL 	E tDmia- 
yerdade. 	- 

- 	oponflo As ideta.s de urn hornem COlfl -0 pIano hospitalar co SrSsmiia pro- çuo, Os mestres democrAticos fonda- - -o Sr. Florlano RubieS - Nto 0 stir. iSo 	- 	 oponho as idOias de urn homem corn 
- 	 rambOnt ttve empreg-ados cornuntstas 

ye cinco ho€pitais pars atenderem a 
250.000 

ram a assoclacao?rofiastonat 305 Lro- es 	tes Secua-ddtios cia 	Brasilia. 
presa pars mliii tO-los 	qui on 

e nunca Ihes argiu isaO. Tive subor- 
poIsons 	que COflstitUiria,n 	a 

populacto cia coptt-al nastes oiin:emros Po.s. Sta. Deputados. o Sr. 	Secre- tOmb 
dacäo 	Educarlonsl - de 	Bia,silu, 	por. 
que cornem. reptto, 	rift mesa 	io Sr. 

to. 	-- 	- 	 dlnados 	romufliSt.'iS 	em 	reparttcOes C anos. Rxlste apenas urn -hospital eithcgou OS ii)5truientos de do- Presidents cia Repãbltca 	EtAo infil tr  
- re 	- 	 - 	 nuhca Os persttgui. 	Arquo 	stm, 	a - 	- 	 - 

cabado. 	Inteisarnento 	sent 	material. assoclacao - 	 COtnUfliStu. 	C 	0 
S a assoc açao COtfltmntsta 

trados 	ens 	tOdas 	a- 	rcpartI - Om 	sO- 
ia. - 	 st-tct0nca, 	porque -quando 	poem - sun corn medicos totairnente que amstrl- 

U 	o 	apaitamentos no Hotel do La- 
ria.s desta NacAo. e quando 	iriuo3 

-(uflçSo 	pübltca 	a 	serviço 	de 	deter- Segundo -soube IA e cbservej pescoal• 	- contra o conumtsmo Ioao sorsios 	•zma- 
asinada 	ideotogla, 	cam preJui7.O 	dos mont-c. 	s  aparelhos e 5 	saita de ope- 

macto nao 	ms p0.50cm 0 	e iS! ncces..ft 
Olr?sr0 essore 	- silo mass e 

100 	 OS — é data fls.sormncuo 
madoa 	de 	reacionArbos. 	r -ta5 	tcnflo 
Units cit-mats 	ctdsCt 105 	 fhfldo 

milr utn 	cm-ca a cm- qt e 0 que 	.g i-to. 	Enfirn, sao 	250 000 	hantatstes, tte 	dustilbi 
- 	 . 	

- U 	85 	Ca.,A.S 	30 BND 	0 
e'.iatsncma 	tisteira 	desotada 	aa 

cOrnhts  no  cornurtismo. e não sou rea 

	

- 	
- tie 	 - 	piego po 	epi 	essar e.sa 0 	

- 
aers'ldos por 	urn 	hospital 	quo 	Undri- 
n5o conctuido. E' urns fundmtçAo tam- 

esta aSsocmacSo qu0 imscttc 	as quc do- 
em ocupar 05 poSt-os de manclo. 	E 

ctoztarjo. 	- ( Muito 	barn 	Muttø 	oe,n, 
Pajma,c) Acelta 0 soclaIlanmo, mas nS am 	 aquota I CO 0'i.l 	.10 IOU 

s_i. - 	 - 	 Parqu.into, 	at-en o 	Iber a 	a 	a liens 	a'omsmzsnte 	ss 	Otto 	todos dc'nmttdos 	e 5150 £'IPUISOA da5 Ca 555, 	e 	Sto admato que as coluunbt-is se vt harm 
19 - 	- 	- 	- 	person 	humisotut. 	Ales 	em 	cua 	tiber-  em 	cornpros'ar -  a 	preclpitsç5o 	da 

trar.sOerãr.cia cia capital oars o intO- 
Piesiionados 	Os 	professO- 

ro que rota COnrordom calm a ciicmmta-- 
Iflfittrando nmactan'.ente e vSo pelictrar 
atO 	nos 	palAcias 	cit-ar 	otdcrss 	aa e RiO 	 dade do Optiitao mac nao tern ft 1fl1' itor 	oara de uos cmd ato quo desciol c° Corsunlsta sessorar 0 Plecidon e ma Rep.ibt 'a • OU 	- 	 lihetr'o do povo pats envenensir, Para 

las ter seu nonse nas lSpidrs. nas riots ei RIseS fatos Precliflm cer denuncla-. as mats alta -5 autorldades do Nação. 
- 	 spodterer 	a 	r1mil. dc 	crtança 	hr-acm- sot.  honmetingoado corn &- tatuas, dOS, 	porque 	tOda 	OpImmece cons HSo 0 surprOsa pars uiLit, portai'to, 	- - 	- h4ra comiso eats acomiteCendo otis Bra- ssttMozer time 	cidade C -scrificu' car5 	de 	dernoerata 	Wtngutrn 	0 	co- que Ales -donsineni. coea-o eatfio cinmt. 108 	- 	- 	 - 	alila 	coin 	patroc(rsio - 	ret(uqo -na-ç5 	jirtelia. 	 - MU.U8ta, era. Dipirtc4oe. 	-  wcbo or eonso V. Ics. 	aoba de alas. 
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mar, a educacto e a intruço sm Pra1css6res que cheam do intrr 0 SR. ABEL RAFAEL Sr. Prest. racoc1n1 d 1onicrn llvre e no • BraIIa. 	 &*o acImiUdo, inas aqiee 	que deiie. näo poo inns conceder ipi- 	queni e Ecravo & quern 0 SB, ABEL RAFAEL — Agr4e- aguerflarain o ensino nuturno, o ho- i. Fego de .,~cu lpas sos nobes cojega, lado por urns, doutrina totaljtárja.t çø 0 apate de V. .\a mas peco aos isia gue aqn etae h. 3 fulot. sao, mas pieci a Ulninir 0 dcc uso Lrn p& 	nazi facrø-y iuiL a nobre cuiega& a in€ 	1e observa,crn demtus por prcssao pfluca. 	qurilguer outra oporLwudad, tendo prtendo desionar norne de um uei quc ,ó dispoitho th 1 5  'iinut para . Podera contar, anda, inexos - tmpo, esLarel 	C&s& 	disposi- 	 rj- ; Lerrnlna meu dcurso. 	 SOS. 	tAVe*jC tempo. Ouço, o en- ção de todos os c1cgas. 	 he h 	lj .. 	• 	j• .• Ouço 0 nObre Deputaio Cunha tonto. 0 	 dp noore coea Srgo Sr. Preidene, ha duas Oncpç&s 	. 
5 	S flCrfl1 U1OS.  UrA 

Buena. Mags1hes. 	 sin uta nonunao e no  B13s il 	mi- flLO C .n.am a 	a. a,1 e Vejo a 
0 

Sr. . Cun.he Buena  - De3ejo reli- 0 Sr. Sërgio Magathàes - Nin.uém tos anos: urna maLera1ista e outra e 	catohcos-comuisistas, a maor bcski. 

	

V. Exit. peia c.portuadade do nest-a Casa duvld& cia honsticLie de piritualista. Os 	aera1ista.s luLarn ra quo po€o imaginar. Conheço d 
'scurso que protere ne.-th Caa aer- V. E, ornem ce paslçäo ideoóica contra a da cia Dus e poii u- C01 e safl.eadoa doutrma na qua 
.aisdo as ilustres membros d o Parla- defmuia. Acontece, porein, que existe t4,m contra asia 1cita. lut.vn  coutra 	dOUtZU'.C. da - Santa W. 
mento e a opno pithlica corn re -  urna inuüstra do anUcoinunizu. 	a propriade pivada, o funIiaento Poranto, nao aacassito que ninguem 
pe;o ao grave pro'olem 5  cia coinimiza- 0 SR. ABEl.. EQ.FAEL - Ni to a fa- da libex- ade. Dos dretos 	turai. a fla enaine ou a Uaduza. Set que lsto 
cáo do eristho em Brasflia. A.Eá.S, que -  ço. awca a liz. 	 pesoa humano flO pod pode abdtrar; flaO é passfvJ existir. 115. outroa qua 	• 

. ro deckirar a V. Exa. a'e aiguns pro.-  0 Sr. SErgio Mag2hdes — hA mu- princjpain1aite a Jiberdade a a no- a.cotam a dautriia de "côr-de-rosa", fcs5res que aqul se ncntra. origi-- ta ievindade ena sa faasr cus.c.o Ce prjedada. Ha outros direitos mais. a :ejam as 8r& Deputados que nos es- 
nàro.s do )Sst&io q ue represento ne.st.a cornunsta queies que defenin t.s que as mst-aiitas se refer 	de 	be1e1en(,j oficiaj de 	Brasilia Caa, ja me haviarn soitado a atan- coino a cia emancipacão econônia, da passaern. TOda a 	ae vejo urn n 	e eanta o Hino Nacona1. N cão para éste problems e deverei den -  independêucia ckt pouitica ester'is, a homam entar levar no .iornirüo (iO 	 uma Portaria que deter. 
tro em breve respond?r a .1'n reiató-  da leA de remessa de lucros. 	Estado, aln d. coLsas 	 e. 	prát.ica. 0 Diretor da Es. rio sôbre o assunto. 	'assa oportu- 0 SR. ABEL. EAFAEL — V,tet no neesárias a deIea :1ci u&a - , todo- cola porem na aegunda-rel-a diz ui nidade quero tarnbezn. ørno V. Exa. lade de V. E na Lei de Reme,sa e os outros elernentos a servicos. LatAti- , 	manda canter o 	Naciona3 faz agora, cora.ioaarnm. denumiar Lucro, po:taato ,  sou insupeto. 	zando tudo. devo conc]wr ue 	eh- 	 q'Ier ba'brdia Não b ste fato a NarSo . . . 	 - 	0 Sr.  Sergio Magathdes - V. Ex mente estã professando UpsarneDte enjno rei joso acs 	aos oficiajs d 0 SR. ABEL. RAFASL - 3Zwto sabe que us que deendem ess use urns filosofia matenalista, tntflO Brasilia 	m 	' 	 1 obrigado. 	 . 	IsaD laxados de comunistas. Aaim. e- aubordinar tudo so Et3do. £s C 	 • e Pre 	. urn mPe imen- 

0 Sr. Can/ia Eueao -. V. E,a. diz ejo de V. Ex e que nos .ecp}iqua o cno Lsto é totalitarismo. Cony) d121a to e as horárioa sao entrosadoi pars 
que Brasilia esta aancbnaøa. Real- cririo ou as aftos que a jvar.rn a mussoiini. -nada bra do Esta1o, aada prejuoica-io. Os protestar.es e -cato. 
mente, se percoiTermos is rua.s desta conderar como cornumstas as pesoas sern o Estado; 0 EeVado é a cipua, 1ICOS flao POdT1) pmfesar sues doll. 
Capital, poderemos notar que 0 pu -  cujos nornes eatá citaido da -  trdur.. absorve 0 homern. Deus riOU 0 ho-  triflas. Is1o, Jiberdade? lath é sun 
der pUblico está aUSeLe da vda de 0 SR. ABEL. RAFFL — rivo mem para viver em ociedade: a a ba- eemocracia? Mo, ei tudo isto s 
Brasilia. Entretnto qiero tembrar a mwto grato•a V. E por ea oportu- main cnou a sociedade. 0 govêrflo e 0 0 dedo comunista. 
V. Exa. que se ith cnstttui &rc nidade e já you U. 	 stao para 	it sua dignue. A 	Srs. Deputados, muitos podem nii 

7_ grave no terrerio niati21 tudo po- 0 Sr. Sérgio 2b 7gahdss - Per ou- I sua farnifla e nw para que o oprinia ccncordar comigo, muitQS não se 1m 
dera set recuperado, mis e.sa vera- tro iacio. V. Ext' . cotheu c opalt.s de e a sue fai1ia. E todo iqe!e Que portm gue seus filhos sejam comu. 
çã-o de hose que eEta 5ezido snstrulde urn nobre Deputado pe)o Estade do quer in!titur urn tipo de socieade em nigf ts  aiao e se import.ar $e e em rasii5  denro da deoJogia co- E.pjro Santo que ãizia que 0 govêrno gtie 0 Govérno é 0 grande opressor. 0 permanecerem analfabeto.s. • So no aa -- munista &q.ara prticante ptada i sj.av inriltrado de comunstss, ue 	jthd,r da propredade. 0 tono de pasado o teor de reprovaço td para toda exste'cia do J. a-si! Gemo-. havsa comuni tas ate den jo da pio tudo 0 unico patiao 0 qua po e dis utor. Nao tieram ainda a co crat.co em que vivemos. Paaoena a pria residência do Sr. Pt-esdents da poe est-e e otipo de civthzac.aa mate- ragem de mandar reosta a urn re. V. EZa. - Republica. rialista. contra a qual conbaO. - or uerirnento de 1nIOrm öes de o SR. ABEL RAFAL..—Muito 0 SR. ABEL RA'ASL - E entra iso, todo equèle qua delende ea 	
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